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�e D. Daniel Hostin

ClOU:

D. Joaquim Domingues
de Glioeira; Arcebispo Me.

tropolitano

::ati***, ;m, * 4 =

D. Pio de Freitas. Bispo
de Joinville, um dos aseis-,

tentes

Lages engalanou-se para re­

ceber o seu primeiro Antistete,
cuja escolha:alémderecahir emum

catharinense illustrado e virtuo-'
so, tambem Coincidiu com a no­

meação, para tão elevado cargo,
de um sacerdote operoso e con­

siderado como um dos melho­
res oradores sacros : do Brasil
Meridional.
D. Daniel Hostin será sauda­

do pelo sr. CeI: Caetano Cos-'
ta, Prefeito Municipal, deputa­
dos Indalecio Arruda e Octacílio
.Costa, 'Ih. Walmor Ribeiro, vi­
ce-presidente do Estado e dr.
Candido Ramos.
Ao illustro catharinense D.

Daniel Hostin, Bispo de La:ges,
as nossas saudações de boas vin­
das, com os votos que fazemos
pela sua feliz permanencia nes­

ta cidade.
--------��-C)OO�c=�·,�--------�

D. GUILHERME MUELLER

Deixamos de publicar o cli­
ché de D. Guilher Müller, Bis­

, pO' da Barra do Pirahy, e um

dos assistentes, por não termos

I cons�guido o retrato de S. Excia.
Revma, .

DOM DANIEL
Bispo de

Ha�TIN
Lages

[' �.
I de rosto deante , 'loca-se nos' hom- A' cornmunhão, o novo bispo

CDS . a S�O��f-an
i
do altar, �m quan- bros do néo-bispo communga pela. mão do sa-

(!l l'Uy U to se canta a la- o livro dos Evan- grante, delle recebendo uma p,ar-
dainha de Todos gelhos, aberto pa- ticula da hostia e bebendo do
os Santos, na qual ra :significar que ealix que ambos consagraram.
se intercala uma este, mais, do que Antes do ultimo evangelho,
triplice benção e todos, deve seguir pelo fim da missa, o novo pre-
supplica. «Que. o a norma da dou- lado recebe 'a.Mitra' e calça as,

Senhor se digne trina de Ohristo e luvas,
C f

. .

d de abençoai-o, san- tomar sobre si o Com .todas as suas insigniason orme temos noticia o, em
tifical-o e consa-

.

SBlumenau houve grandes festas seu Jugo. egue- senta-se elle em um faldistorio

110S dias 28 e 29, de Setembro, re- gral-o bispo.» se apos o acto da' para. receber as homenagens do

la sagração do 10 Bispo de Lages,
Em seguida col- propria ,sagração, seu clero, que respeitosamente.

. D. Liaruel Hostin. A . cerimonia O PÀPA. PIO XI lhe oscula a mão. .

foi feita pelo sr. Arcebispo, D, que consiste na impasíção das mãos sobre a cabeça do sagrado. Ao TE DEUM, com os 'que o

.Joaquim Domingues de Oljvei- pelos bispos presentes, que acornpanham este gesto de tradição acompanham, atrav,essa o novo,

ra, D. Pio de'Freitas, Bispo. de apostolica, com as palavras, «Recebei' o .Espirito Santo», que prelado a 'egreja� Iançando a

.Joinvil1é e D. Guilherme Mül- desce invisivelmente e communica ao novo .bispo os divinos po., benção ao povo e do altar dá

ler, Bispo da Barra do Pirahy. deres e a plenitude de suas g�as. " pela primeira vez, a sua benção
Nella tomaram par�' tres bis- Durante o «Veni Oreatorventoado em seguida, sagram�se ·episcopal.
pes', sendo um o sagrante e os

os dedos-e as mãos do novo bispo, com o santo crisma e tam- Para agradecer' ao sagrante,
dois outros assistentes. bern sua cabeça dizendo o sagrante: ({Que a tua cabeça seja un- o. novo prelado, por tres vezes

O nOS50 illustre 'coll-ga "A Oi- -gida par§t o episcopado com hençãos celestes e sagrada' em no- ajoelha-se e offerece-Ihe seüs,

dade» de Blumenau, assim noti- IDe· do Padre, do F'ilho e do Bspirito Santo». votos "Ad multos annos".
" Entrega-se, então, �o mjo prelado as insignias de seu mu-

nus ,pasto�al; o anel, symbol(3;!"do amor e fidelidade á sua diocese
e, flllalmente, o livro dos ev?-�elhos que exprime o ministerio
da pregação. ';. 1

Em sigual de seu, amor)laternal B para affirmar a unidade
da egreja todos os bispos presentes dão ao recem-sagrado o os-

culo ,de,pftz com as, palavras: "Pax tibi." :

"

,

Continúa a santa missa, celebrada pelo bispo sagrante e

pelo' recem-sagrado no mesmo !Lltar, com uma só hostia e o mes-

mo calix.
'

.

Ao offertorío, o novo bispo offerece ao sagrante duas velas
accesas, dois pães e dois barrisinhos de vinho, em lembrança, do ,

c?stume da éra primitiva do christianismo, quando os fiéis tra­
ziam para a santa missa, a que assistiam e na qual commungavam
o que. para ella era preciso.

.

,

As palavras da cónsagração são proferidas simultaneamente
pelos dois bispos, sobre a hóstia e sobre o calix,

-s .

ii
r�!
1fJ�
Imll
i�,!"»Em so.lemne procissão são os ��

prelados .conduz�dC5S á i�reja, on- i�1�e.' .de�ols d� par!1mentados, dão i�1
1111ClO as cernnornar-, todas to- I�Icantes e de alta significação. ��IUm dos bispos assistentes se . ��
dirige ao sagrante e lhe diz: ·I�
"Reverendissimo Pae: A Santa I�
Madre Igreja Catholica pede que I��eleveis .0 sacerdote aqui presen- !�.'illte ·á dignidade episcopal». Per- ��]IIgrrnta o sagrante; "Tendes para �OOI
.

. �[(;,�illllISSO 'uma ·ordem apostolica da �

nomeação do novo prelado?» Es- �I'
te faz o juramento de respeito e i�lisubmissão. ao Papa e ao!'; seus IfJsuccessores e ,se obriga a pre- �
gar a palavra de Deus e a go­
vernar a sua diocese como pas­
tor fiel. .',

. Começa agora a s. missa. O
bispo sagrante a reza no altar-

..... mór e o eleito num .Iateral, até
á epístola. .

Depois desta, o sagrante, nu­

'ma a.Iocução, enumera . os en­

cargos de um. bispo e exhorta
O povo a orar p�,r aquelle que
se . vae sagrar. Este, prosta-se
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resultante da necessidade de, .remotos·. tempos e que; I Os lançamento::gUl�
de provêr o poder publico eh íTI�mdo o ,Imposto em ta- roo, isentos de parcialidade
dos recursos indispensaveis xa fixa e uma proporcional e 'injustiça, nunca' estimu­
à satisfação dos negocios ao valor locativo, dá logar laram a 'fraude. O contrí-

17 de Outubro' de 1929 internos e obrigações e�- á fraudes como a injustiças. buinte sabe ql1e deve �_
A Assemblea Legislativa ternas) taes corno os servi- A taxa, proporcional sobre gar a sua quota de P_

graças á perfeita harmonia ços civis, t::abalh�s. pub.li- o .�alor locativo, na sl�a �pi- Lribuição para rriãúte:O�ls
de poderes. que reina �o cos'. educação, assistencia., mao, deve ser substituida serviços publicas e só rebel­
Estado, g'iran.do cada qual hyg.lene geral,. pagamer:to p_or outra capaz, de .gara�- la-se ou frauda -quando se

rlelles na sua orbita cons- de Juros da divida publica t�r. o lançamento ma�s eq�ll- lhe põe a faca ao peito:
titucional e reciprocamente etc. tatívo e menos arbitrário. 'UÍ'O'é emanciparmo-r O

' '
'

bui A
'

, - d d E'
b 1 S

�e abonando a .contri ui-
,
progressao � as

'. ��pe- , um caso a estudar).? dessas víolencías escusadas,
cão elas suas luzes, como zas entre as naçoes cívilisa- moelo de fazer a substi- e é isto o que a Asse blé,

o

f' d
' .

'f' t
.

'11
m ea

ainda recentemente veri Í- as" Ibn�smo as mais PtaCIt1- \ltlÇãO, _r.e o. u ustre lieler al� L,egislativa cogita de realí-
cou-se

�

na eláboracão . do cas, o , nga a uma cons an e Vl ra tazer-so opportuna- sar na sessão vindoura. A
C.odigo'Judíciario � entrou revisão ,�as fontes d: receita mente. �ma 'I�eunião da,orientaçãO elo nobre lider
ri'uma, phase cónstructora no sentido de c�bn� aque�- Commissão de Finanças com dessa Assernbláa, delibera­
das me�hores

\

intencíona- .las desI?ezas,. ��lS o�� mO�l- os rcpreseutantes .das As- i dame:q.te amparada pelos
das, por lSSO que, sente-se mento da civílísação nao sociações CommerCIaes e In-I seus' pares virá resolver

"

,_

1.

livre de quaesquer peias, ,cessa de crescer e com el- dustriaes do, Estado. Isto se sa guerra 'lat�nte -par
es

o I 1 f E 1'"
, . ra a

sempre funestas ao cons-: e as tuncções d� sta�o rea lsar� provavelmente no qual teem corrtribuído Os
ciente exercicio das suas! se tornam de cada vez mais anno vindouro, logo no co- fUl1cciônarios fisoaos coma

funcções, Govern,os �ouve": corp�plexas,_� po�·�an�o mais meço das se�sões ordinarias presuHl12çãe do seu arbítrio
ram que ,della so pediam a i onerosas.,

o .' _
•

da Ass�mblea. No seu pon- e a injusta e revoltante
sancção, invertendo a �t I ,�ntretanto, isto nao Sl,g- t� de v�s�a" ,esta remodela- suspeita de que todo con­
dem dos pO�Qres e saorifi- ,mf:ca que, o .Poder Legís- çao. deym lI�ar�se a u�w tribuinte é um Iadrão.
canelo os estímulos de quan- [ativo se Iimite a augmen- projecto de eliminação gra­
tos, eleitos deputados do tar' impostos, D'entre elles, dativa dos direitos que one­

povo, julgavam poder exer- muitos ha que nos. foram ram actualmente a, expor­
cer o seu mandato libertos legados de uma legislação tacão, sem duvida um dos

de 'todo constrangimento hoje incompatível com' os embaraços mais sérios ao

moral e de accordo com as principios geraes das finan- desenvolvimento economico

noções próprias do bem pu- ças publicas e aindaos que do Estado.' Em qualquer DEVE-SE CASAR?
blico. Aliáz, o funesto exem- devem ser abolidos, como p-ypothese, porém, em vezde'. '

plo do Congresso Nacional, i succedeu com ,o imposto se manter a, taxa propor-
. • . . . . . . . . . . . . . . ..

abdicando as suas preroga- sobre o capital. As diffi- cional de accordo com o va-
Ora aqui está uma pergunta,

o que eu não esperava m'a fizessem
tivas á acção omnipotente culdades na constituição do 101' locativo, parece mais os rapazes e gracis senhoritas,
do Poder Executivo, tem quorum, occorridos este an- rasoavel fundil-a no recen- quê, por acaso puseram bene-'

para' isto concorrido nos no para o funccionamento te imposto de movimento vqlamente os olhos em cima

Estados .ein, que os
'

chefes regular da Assembléa Le- ,commercial e industrial, pe- desta desataviada seccão. '

.

Solteira, palpitante de roseas
deste poder se deixam fas- gislativa, impediram ummo- 10 qual, uma vez regula- esperanças, havendo mostrado
cinaT pelo controle qllasi vimento salutar no sentido risado, poderia dar me- anteriormente minha iIidepen­
,absoluto do chefe o da Na- da remodelação desses im- lhor o indice da impor- dencia acerca de pieguices do co-

\

ção. postos., tancia dos estabelecimentos ração ... s6 o cerebro, a grande for-

Em Santa Catharina, fe-, O de industrias e profis- commerciaes e industriaes, ça, ainda poderá valer-me na res-

I' t b
-

t- l' d t do que o ,valor 10C"tl'VO', A 'post� da carrancuda questão; Ve­
lzmen e, para qS oÇts nor- ,soes, .ao ma slna o em 0- co jamos., Tenho reminiscencias

o

de;
mas do regiiuen, o' 'Presi- do O Estado, foi objecto de classificação, das classes,. tor- numa feliz representação theatral,
dente do Estado' adoptou' cogitações que seTão corpo- na-se assim automatica, con- haver assistido com a, màis im­

os legitimos processos da rificadas na sessão v�ndou, forme b valor' das vendas, pólgante interpretação á bella

governação publica, confia- ra. Em verdade ha co:o- corrigindo-se assim uma p,eça romant�ca-- <? Moço pobre-,
1

' - t elle u
.

c·o c pital de classificacão arbitraria para flCa�do-me mdeshgavel da me­
e o, e com razao elU que, o ra m Vl 1 a

". :morIa aqUella soberba phrase do
seu programma de

'

gov�r- fórma, que ,chegou ao ex- a qual concorre a Importan- 'cynico quando viu burladas as

no era o t.raço geral de tremo ,de' se tornar inexe- cia do 'prédio, sem pratica- probabilidades �e seu casamen­

uma orientação i.uiiforme' e quivel, n11 opiniãO do en- mente corresponder ao vul- to com � fidalga,. c�jo mordomo
han,nonica e para; .

a sua tão Secr�tario da Fazenda, to dos negocioso
- que mm'domo orzgznal ? ... -

d H
.

F t d A Sl' 1 c· t·
do dia para a noite, se fízera

execução carecia unical1lên- sr. r, ennque on es, ,e mp es lrcums anCIa .
'

.

,

rICO e marquez, por herança e

te' da leal cooperação do quem ouvímos que, se tal de u�na mesma casa co.m- propriedade do coração sensivel

poder legislativQ, ao qual imposto, fosse applicado in- merC'lal, ou uma fabncá, e apaixonado da fidalga, isto

incumbe', a formação d�s tegralmente, tal como está fünccionar n'um ranchão tudo depois de serios embrulhos e

leis e a, dotação dos neces- organisado, i3eria uma cla- ou n'um predio de valor, complicações dramalhonas do

sarias recursos financia rios. morosa extorsão ao com- acarreta actualmente uma romance, phrase ��ta:, "case�-
h E "d l' d·f'.C'

- se... � casem-se... dIta aSSIm

Sem in�ervenção directa na. mercio
o

onesto. m conse,� con�l erave 1 lerença de como quem resignada e 'philan-:-
lna,rcha dos trabalhos legis- quencia, houve 'mister, de lançamento, túrnando-o as- trópicamente achava que tudo

lativos, conf�ada ao crite- se adoptar um lançamento sim iIijustó e desigual. Ur- ia muit? bem;
'.

rio fileguro de um lideI' preso proporcional mais equitati- ge, pois, assentar-se as Qa- ,Estar;a,? porem, satIsfeIto o

tigiado ,pela confiança
o

dos vo, menos extorsivo" mas ses do imposto nos seus assNu:up O.

1 b
'

•
' o'

d d
. , ao; porque em ro-me per-

seus pa.res e do poder exe- a,inda sUJeita a casos pes- termos ver a 8lr(Js, c�r�an- feitamente que S. Paulo disse:

cutivo, a 'governação pu- soaes de clamorosa injust�- do. de vez essas classlÍlca- "casar e bom; não casar é me­

,bllca desdobra-se lllUl1l aill- ça. ções arbitrarias do fisco que lhor," e S. Agostinho accres�

biente "ele cordealidade ê 'de: Em palestra, a proposito, se
. arroga O direito de ava- centou "casar s�mpre} melhor

efficiencia constructiva, den- com o illustre presidente liar compulsoriamente O ca-
do que se,r queIma�o .

..

, '. CQmo fumar, pOlS, um JUlZO
tro no qual os membros da da Commiss�o -" de Finan- pltal e O val?r piPedlal dos razoavel? .;'

Assemblea se sentem for� ças, sr. Marcos Konder, estabelecimentos commer- O que tem mostrado, ao 'ob­

talecic10s pela consciencia deUe ouvimos que effecti> ciaes e indm;triaes, crean- jectiva vultuosa da observação
dó séu proprio dever. va,mente as queixas são ge- do uma incompatibilidade é que o casamento é uma espe-

Entre as funccões dessa raes e na sua maiona ra- profunda e uma animad- cie de experiencia, que 'se vem'

, praticando desde o começo do,
illustre corporação a mais soaveis, em consequencia versão impropria entre O mundo; mas, da qual inda não

imperiosa é a lei de meios,
I
do vicio original· que vem fiscO e O contribuinte, se aprl1'ou um exponente de fe-

o CONCIliADOR

THIAG-O DÉ CASTRO

neses' e Dilemmas'
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,

Iicidade humana, nem um indi- hypothecas covardes da esteri- José, assim como o sr. Director capital e todavia tão afastado da: pos-
ce de beneficio social constan- .lidade condemnavel ! da Instruccão Publica Luiz Trin- sibilidade de nivelar a sua população

, empauperada á cultura hoje fronden-
iJé. O brasileiro deve se casar e dade e o sr. Alvaro Tolentino te em todas as cidades do Estado, re-
A patria O exige a titulo de procurar ter muitos filhos, quasi em nome da familia. commenda V. Exa. ao seu reconheci-

proliferação; a sociedade o pre- como uma obrigação patriotica. O discurso do nosso director mento fervoroso pela sancção do de­

conisa á guisa de cohesão mo- Somos dos que não creem na sr. deputado Thiago d� Castro. creto de lei, que como seu represen-
, tante na Assembléa Legislativa eu ti-

ral; o individuo o adepta como felicidade dos lares marinhos. «Exmo. sr. dr. Presidente do ve a honra de formular e nesta hora
um preceito de hygiene. I -Qnereis um jardim sem flo- Estado. magna vejo posta em plena e cornple-
Representando uma lei natu-I res? Paradoxal! Incumbiu-me a Prefeitura Muni- ta execução. '

ral entra na cosmogonia como I Uma jornada sem termo? cipal de São Jose, em seu nome e no
A elegancia de seus processos, sr.

•

.L d h '1I.T'
'

l' h do povo J' osephense, de saudar a V. Presidente, dando a este instituto de
a mais aCC6l1LUa a p enomena- rxmguem occu tara que a

E ensino a denornineição «Francisco To-
lidade animal. A afinidade elec- Abrahãos do matrimonio que

; x. neste dia de consagração á' P:Jo�- Ientino», fez outra obra de justiçasagem do 3· anniversario do seu ho-
tiva, as espheras attrativas, vão immolam os filhos, a especie de nesto e operoso governo, e nesta hc- perpetuando um nome particularmen-
do vegetal ao animal, quasi com animaes inferiores que se susten- ra, destinada a inauguração official te gratoa São José, que retraça uma

a mesma intensidade. tam da própria oviparidade. td.o grupo escolar « Francisco . T6len- :���ac�n��f�:d�osa\:t��ass�d��iCOqu:
Só ha um principio a estabe- Estes são ainda os que igno- I�»festejada data anníversar ia jáfoi- d'aq,?-i illustraram na �'amilia e .na

lecer para caracterisar o pheno- ram que, pelo lado esthetico, commem�rada nesta cidade com as paJnad o refiode �athayn�nse:, Advo­
meno, e uma necessidade a dis- não ha a escolher entre a plas- ceremonias do ryto catholico a que ga.o, e nomea a, jorna IS a VIgoroso

1 -'
'
,- d POlItICO de compostura e·envergadura,tinguir para perpetuação do tica da mulher fecundante e a concorreu a popu açao, em acçao e

de utado estadoal com assento na

movimento', é a fecundidade. da mulher esteril. graças, formulando votos pela constan- cP tit int
. ,

id 'd C
te prosperidade do seu governo e 1'e- ons 1 um e e .na }lresI ,encIa o on-

Isso é que e preciso manter; Naquella, em vez da materni- Ií id d 1 d V E N h gresso Representativo, deputado fede- .

. . . .

I d d
.

lCI a
�
e pesso� e . xa, es�a

_

0-
ral com participação na elaboração do'ISSO é que e mister ze ar. a e ser ne11a destructiva, d á-

menal;iem_ eI? �leno templo christão e

Codigo Civil como secretario da Com-
Na ha paiz forte, não houve lhe uma plenitude de formas, todavia tão int.ima do que se refere '- E '1' C d D

continente magestoso, sem 111- um vigor, uma solidez firme=de aos refolhas da consciencia.l'jà ficou lt'lldISSaO dspecI� ada dama�� cosIle e)�ibem ex resso tambem o reconheci- a os, eno::ruJ?-a a os ,e '

/tensa proliferaoão humana. mernbros, que toda, essa belleza t dP b 'd .'

Qt' 'a' e de benevo bem umvarao illustre que, honrou a
men o a o ra e Jus iç

'-, bem urr t' 1 'f'Ella é uma· bencão do loiro luminosa de Mãe faz escurecer 1
'

b
'

do s' portas des sua terra e em mereceu es a g ori 1-
, .

encia com que, a np a
_

"
-

cação, que -servirà de symbolo a quan-Nazareno que depois de amal- a belleza hesitante e equivoca da te outro templo de instrucção popu-, t filh d S- J'
"

'.

f" '1 b d'
. lar; V, Ex .. tece mais um f'lorão a en-

os 1 os
.

e ao·' ose a$l.Ul VIerem

diçoar a 19u'elra esten, em IZ VIrgem. galanar as illUlninuras do sim gover- aprender, a, ?ultuar a Patna e o De-
as arvores carregadas de fructos. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. no no alto sentido de difundIr a edu- ver,. a Dignidade .e a Honra, apana-
No Edem a maternidade era Eis, como respondemos á ra- cacão do ovo cathar inense. gIOS do ll�u,pat�ono. "

'

b 1 d d
'

d E" d i
P

ti que nem sõ do A municipalidade tendo concorr-ido
o sym o o a re empção, pazla a solteirona, sem nuvens se IÇO repe 11'

,

t Ih b
' ,

ão vive o homem, destinado por sua'
em quan o e co� 'e yara"errglr este

Entre os judeus a esterilidade no espirito acerca' do preço dos �, lid d 'ver preferencial-I templo escolar, que V, Exa. executou
foi revelada como um �ignal de sapatos, do aluguel da casa, o Iamotnad: a e1, a tVI do espir ito que

e neste dia mernoravel n'um requintemen e os a imen os

'I d '1
.

1
"

maldição ou cólera divina. cusso dos vestidos, e o não na- geram, nútrem e ampliam o intercam- e gent! eza, verorpessoa mente_mau-
Deve-se casar.' da dos brinquedos que teem a bio da vida intellectual. Não se com- gurar = agra�e,ce pelo seu or!5ao, �e-

. prehende mesmo uma exacta definição, gal, o sr. PrefeIto, _e�ta contnbulçao,
Entretanto, sem prophemas e duração de Um minute. dos deveres publicos e sociaes, das i a de todas m�Is vaho�a, com que ap-

maus augurios, por deducção Para os que com a luneta dos regalias e dos direitos do homem, sem I prouve ,,� V. Exa. asslgnalar a passa­

ape,llas de tactos e accumulação roseos sonhos veem no casamen- a noçã.o da escota preparatoria; on�e' gN'emtdohi) andn� do St�U fdecundod governo.d
,.

t d" .

os modernos processo.s da ped,agogla I es a o� rama Ica, a VI, a, nacIO-
e expenenc1a, quer me parecer o, quan o são n01VOS... ate,

f'lt dos cotihecllnentos nal, em que as correntes polItIcas la-
que, si da antiguidade fanaram economia!... direi, corrigindo ��e�s r�r::'iàea�a�eraes de civilidade e' vram o suleo al,Jerto pela men�alidade
obras e excellencia,s dos deuses, phrase - ha, sim, poupança. de a�or á Patria, .

- ! nova em de,manda cJ.e um BrasIl gra�-
dentro em pouco do mundo mo- E, como nada dé edificante e .Escola de instrucção Ínethod±ca e � de � f{)rte, ,mteg:rll;do n,? ap�umo yertI-
d f,' -

d 1 I
"

1 "t
" '1 de adora e systenlatI'ca! cal aa sua fmahdade hlstonca, e 80-\ erno ug'uao O 10mem a gu- pratICO JU g'o ter 01 o, vou terml- raCIOna, COGr n

. 'b b
' ,

td
'

" "s elementares do ensino I er o e ImpressIOnan e constatar-se
mas de suas escassas' virtudes, e nar com a engenhosa definição o�s ::����PI�scoíares eBpa}�ados no i a� actividades do g.overnante que não,se extinguirão certQs dos seus do genial Alexandre Herculano:, nosso territorio e localisados nos cen-! fICa atraz do se� tempo_ e ,prepara a

institutos e deveres, entre aquel- "O casamento é uma especie de tros mais populosos, estã? exereeI\?-o' �ua gente, pela,lllstrucçaopopular, pa­
las a mais util a especié: '<1 incli- fortaleza, 8-m <'lue, os que estão uma verdadeini gymnastlCa fUl:lCCIO- la os commettlmento� do futuro, re-

"1
nal na mentalidade catharinense, pro- ,alçando_Santa Cathanna no plano de

nação ao matrimonio. de.ntro estão com vontade de sa-
pulsando a inteliigencia nátiva da sua adaptaç.ao mteUectaal e mor�l eap,l»zNão é resiâbo amargo de meu hir, e, os que estão fóra estão gente para um estalão de activida:d�s de correspo,nder, mesmo de ll:npulsl�-

'pessimismo, nem se deve tomar com vontade de entrar." mais fecundas, mais conscientes, ma.lS nara.o movI�eltd geÉa\ �o l?aI�. De,I-
Por uma erise neurastheníca,. consentaneas com as necessidades do ::,an o a eapI a o' s·a o para VII'

. á. 'obtamento das profissões maugurar pessoalmente este grupo es-

mas, ficai avisados de que a

L.a�'a'Dalva a��za��es,ed�s indust,ias e do com:jcolar, dá-noBo t!'lst!2munh.o e�ifica?-tehumanidade nunca fôra de todo mereio, Os alumnos que por elles rece-
do ,seu ze�o pel� c�usa publIca,

..

Im-

bôa,- nem estivera assas capaci bem uma instrucção concreta dos ru- � aondo-se a ad,�I��çao e á confIança
tada dos seus desig�ios, e mui- dimentos. systematisados 'mais, urgen-' os seus C?nCI a aos.

,

.

li � E �
.

t 'd t'ca dando inchanchas I Sr.,Presldente, Todos estes motIVOS,to menos pejàda de propensões

�ov',erno .
O sta O

á:s�':v:�a;õ��ad� t�lento e ás �anifes-
I
cada, um delles mar,cante d� �i mesmo,duraveis do bem7 ao justo e ao

_ tações das faculdades pessoas, veem I suscItaram_ aos p�deres puoh os e a� ,

verdadeiro. constituindo um nucleo poderqso e do- ':r:ovo de Sao, �ose a lembrança de <;li-
Quem leu e o'Elviu dizer que -minador como parte integrante" das I ferecer ,um mImo a v. exa. �u\l :l:e-

, ,

s Seja pelo prosegui I corde snnultaneamentei-' nos dIas Itl-
um boceado grande de gente'jà O TERCEIRO ANNIVERSARIO ���i�a�o:oc��r�os su�erior:e�f sensi� '. turos, a da:ta annive!,saria do, sea go-
roopeitou, adorou, e sentio inspi..: A, n_.a�sagem do t�rceiro anni- velmente facilitado pela estructura I,verno e ,a lll:;,uguraçao, do grup,o es-

l'al'.o-es defronte a' e t t a d ...r- , ..

1
'

l' lu"-ao mellltal' colar «Fra.ncIsco TolentIno». SInto-me'
" s a u e versano do governo do sr. dr. mIma" se,la pe a so evo y ,r d 'd d t d d' ,

Neptuno, de Jupiter, de Ceres, das nor.eles adquiridafi" os ",servIços! esva�ecI o ,.�. �er�..por :: <;lr, ' essa,Adolphb Konder correu brilhan- . - !
.. ta' á socI'edáde no exer_llembrança e passaI-a às m,aos de v.

de Minerva" de Appollo e de ' . que vao pIes I ,,' '

'f
- d d-tlss1ma em Florianopolis dandó cicio' das mais altas funcções, ou : rros I

exa. chom� SIglll ICadçaoal q apJ.leç�'d q,'
J'lfercurio; vendo em Athene _:_

um vibrante testemunho' da es- trabalhos mais humildes, glJardam r�con eClmento e a
,_ :ta conSI er�­

a luz, a prudencia e a sabedo- t' ,

bl' uma rela".ão' de nivel que .melhor se çao, que es�e povo dIspensa ao pn­

ria:, - ,e, �m Flora _ a bón-
1ma, pu !Ca que cerca a actual

eoadima
Y

com a rigorosa rev:olu,ção I melro maglstr:ad,? do �s�ad�. Antes.
administração do Estado.

'

scientifica do mundo hodierno, il-ppli- de o fazer, porem, permltta-me que.dade,3, belleficencia e a de�sa A's 9 homs houve missa vo- cada· a-todos os ramos':da actividade traduza esta. ,homenagem por
das flores - certo nã:o conce- t" 'C h d

'

'O' ,

"t' '. uma forma maIS VIva que o descolo-lva, na, at e ral· achando-se o humana. proprlO' sentImE)n. o CIV17, 'd d" 'h: 1
' ,_

"

berà uma medida real e precisa tem I ' 1 t d' .e '1' 'co, tão abastardado pelo semi-anal� n o as mm 31's pa avras�. ,

..

-
" ..

d P O Iep ec O ,e �aml las e l' b, t" l-"m'o'sas 'da A mim povo de São' iJiose ' ,,;
para a, rasao e, o esplrIt() os d' I 'h," p la e lsmo (las lnassas VOIU., .

"

'"
."

.

tempos.' pessoas a,m.aIs � ta, cato ego�la multidão ag:raria, e\].contI:a, ahI aflll�- Y,lva o !lr. P-rell,ld<:nte Adolpho :)ro�- �,

P
. que, ao, tenmnar a cerImonIa, ção harmolllca eom o eSpITlto do regI- der., -

"
' t , 'ovos tlVemos que para se

ap�e�en.taram \ cumprimentos e 11!en que, �a quareJ?-taannos �tra�, deba- VIva o Estado de Santa,Catharma».
recommendarem athleticamente, fehCltações ao iNustre Presiden- t:a-se,n� IgnorancI,a.dopovo e J?-a educa- � "

mandavam ôogar às aguas crean- t çao VICIosa do reglmenJ decahldo. Ho- O 's;'. PresideRt� prq�eriu n,o-
\._J cinhàs rachyticas, ou que de

e.
je, P9r toda parte onde os gr�po� es- .tavel discur,sQ a proposito e". Na porta da nave central as- colares disseminaram no orgamsm,o _ ,

naSClmento eram portadoras da signaram os assistentes no livro social os' primeiros rebentos da ,'Ver- rompendo as' fitas,' ihaugurou o
mais ligeira malformação. de presença} tocandó da parte dadeira instrucçã.o publica, as moda- grupo percorrendo as 'suas de':..

S'l1e'l1cel' torn,ar-se":'ia n,apalva- 1 f,' d b !idades da actividade vão: 'adquirin.do p'endencias que se' achavam, re-
.L' .r:; ue ora uas andas de musica.

= ,fructo d,esse' preparo , um�, fIo, 1 t d f T Ih
'

mente ridiculo, pregan<;{o que na A's 11 horas -o sr. dr. Adolpho ,rescencia anímadoro que constl.tue o P éc as
\,
e aml las e cava el-

110lygimia e que a pàternidade Konder transportou-se para S. penhor de um Bras'iI digno de s'i m'-és- ros. l", \ :' ,

e a maternidade comecam a José,'acompanhado
.

de ,grande mo.
"rr, ,A's'14e,meiahorashouvegrande"

ser igualmente consideradas; e,' comitiva, afim de installar na-
As ;riquezas nat�raes, a càp�cidad:e recepç,ª? no falacio dq, gover-.

que, era, com ella que se esta- 11 'ddI' de produ�ção ,

'so· ,vate, na razao dI-
no com uma concur'renoia ex- 'que a' Cl a e o grupo esco ar rect.a da mtelhgep_cIa q'Ole as t:xpl�ra, -', d'" 'd' 'f'f'

.'

',/ .,' fIbeleera uma linha directa de as- Francisco Tolentino. Perante nu- e movimenta. Na ordeIÍl moral = a traor mana, sen o o ereCldo a

cendentes de geração" obtepdo merosa assistencia, acha;ndo-se as consciencia do dever: e dos direitos; S. Ex.' valiosos niímos, assim
a�l'Ím - a família - ,uma" co- escolas form§.das no pateo, S. na social = a app:ehensão da

.

com- como já o fjserfl, o povo � j'ose-
hesão lllais forte. Ex. hasteou a bandel'ra nac1'0- pl�xi�ade gOY_:'lrnatlva, ,0 ,respeIto' á pliense orando nessa occasião, os .

leI e a autond.ade eonstlctUlda; lfa, po- " , ", ,

.Modernamente se vê quanto o naI, seguindo:-se um program- litiéa = o conhecimentq e a vigilan- srs àe�embargador HonorIo Cu-
homem se esforça no empecer a ma escolar de', hymnos" cantos cia dos problemas qne �n�eressam a nha pelos offertantes, deputado'
multiplic?-ção da especie, ou e recitativos pelos' alumnos. Em res publica' são benefIcIOS q1l:e re- Octacilio Costa pela Assembléa'
quanto se maldiz' d'elIa, ou del- seguida orúTI, o deputado Thiago pontam da diffusã·o do_:; con'he,Clmen- 'dó Estado' de-�ntadd" Accacio
I tos, e do preparo qlJe nao forn.eclam as '. ',r. _

.

a foge e se escusa com o celi- de Ca,stro e'm nome dos poderes. es'colas' isolodas. E esta. anteyisão para. MoreIra pela cOJ;llmlss�o dIrecto-
bato e até I) divorcio, qpe são ml��icipl:V)s e do povo de São' o.povo josephens,e! tão proximo,:_d'a 'ra do Partido (RepubhQano,alem

f

, J
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'UP&* uw.iIutfE: a_e

a entrar em negociações

I

para I GUSTAVO: STRE�EMANN
.

acquisiçào do prec1io annexo ao
Falleceu a 3 do corrente 0-,

Mercado Velho, e por proposta ministro das relações exterio-
do P214"eOfeoiotoo <II!MO'OuOni�ipal, 'torçadnc1o res da Allemanha, sr" Gustavo-
em

.

'li' ,a recei a e es-
S'

.

M
...

o' tresemann.
peza do UlllCIplO' para o ann

No proximo numero, em �e?-de 1930,
ção á parte, daremos noticia.

.ASSEMBLE'A DO ESTADO pormeuo:isada, sobre este gran

11 do,
de estadista,

Encerrou-se, no dia
corente, os trabalhos da, Assem­
bléa Legislativa do Estado"

'·f.,··

Em tomo �a nomeação'
�o 1° Bispo �e lagos

Em companhia do sr. Bispo D. Da­
niel Hostin, e fazendo, paute, de sua.

comitiva, deverão chegar breve a esta,
cidade. os illustres srs. monsenhor
Gercino de Oliveira, Frei Ernesto
Emmendõrfer, dr. Francisco Galloti
e Tito Carvalho, nosso collega de' im­
prensa e director do «Republica» aos,

q_uaes cumprimentamos cordialmente.
='=' Regressam de Elorianopo­

lis os srs. dr. Indalecio Arruda e

Octacilio Costa, deputados estadoaes,
acompanhados de suas exmas, fami­
lias.
= Procedente de F'Ior ianopol is acha­

se ha dias nesta cidade o sr. Francis­

Falleceram neste districto a co Theotonio Alves, funccionario es­

estimada sra, dona Custodia tadoal.
= Acham-se nesta cidade as gentisMartins e seu irmão sr, José senhorinhas Delminda Neves, filha do

Martins, que também gosava de -

sr. Herculano Neves, Elvira Antunes
muitas amizades, esposa e cu- de Godoy, filha do sr. Vidal Antunes_
nhado do sr, Francisco Lucido- de Codoy e Orestina Antunes, filha

do sr. Vidal Antunes dos Santos,
rio da Silva

= Procedente de Capão Alto es-

tão nesta cidade os sr, Jose Antunes,
-

OENTRO OPERARIO de Cordova, commereiante, dentistade outros oradores, didatos, cujas linhas essen- Athanasío Antunes de Cordova, os,As' --15 horas ,houve parada de' - -

t Está sendo ensaiado pelo sr,
jovens Jovino de Aquino, Aristheuciaes nao serao ou ras que '11

'

um batalhão da Forca Publica, ' Hermelino Ribeiro, uma 1 arian- Antunes, Rosemiró e Waldomiro Hil-
achando-se a Praça 15 coalhada as dos manifestos já publi- te comedia.intitulada "Na Roça., debrll:.ndo dos Santos, José Amantino

11' cados pelas respectivas Con- e variados numeros, que serão de Cõrdova, Octávio Ramos e Vival-de povo, que a 1 permalfeceu ,diIÍo Vieira de Córdova,ate tarde da noite assistindo a venções, ,Só então poderá o levados a scena.' por esses dias
= De Campo �ello os srs, Dsrcil io

retreta das bandas' 'de', musica, povo brasileiro apreciar em no Thatro Municipal, em bene- COUtO, commerciante, e Edmundo Me-

cinema 'ao a.i livre" e fogos de d f' 't· ,
- ficio da sociedade "Oentro Ope-I nezes, funccionario estadual.

, e InI' 1YO o que _ queren1 os .

= Acham-se nesta cidade os revdos.artificio.; '. "

"

candidatos executar no go-
rario. '

,_ "f .. I padres Pio e Umberto dePorto União,Os jorna.es publicaram edições Por essa occasiao, sera eita
Lourenço de Tre: Arroz' e Justino, de.

especiaes, notadamente Republi- verno.. a entrega do novo estandarte Barros.
ca,que trouxe em artigose estudos Nota-se em geral que os á novel sociedade, = Procedente do Painel com suas

,

exmas. famil;ias Urgel Camargo, Da-variadíssimos -sobre a adminis- animos
'

estão ficando mais rio Souza, dona Leonina Vieira, e AI-
tração e a personalidade do il- tranquillos, cada qual tra- L',ly Dam ita "fredo Michel Sobrinho.
1 t h f" d 'E t d = Procedente do Cerr ito os srs,U .re C eLe o s a o,' balhando serenamente pelaO conjuncto dessas' festivida- NO THEATRO MUNIOIPAL Annibal da Silva Coelho, João Rami-

sua causa E· n61TI outra 1'0, Emiliano Motta e Gustavo de I.iz.des a, que, pode-se" dizer, con- ',,'
'

-'

Ainda esta semana vae ser satisfei- = Com suas exmas. esposas acham-correu tod�.o povo de Floriano- era ,de esperar uma vez
ta 'a grande espectativa: do noss� .P;t- se nesta praça os srs. Aureo Lisboa,

polis e seus arredores, deixou' que o pleito va� ser ferido blico, q_ue aguarda o d.ia da exhibição Jayme Ramos, Cesar Viei�a e F'rancis­
uma il}l,pressã,o muito: ,.riva .

da no.terreno elevado dos p',rI'I1- dó annunciado film de grande recla- co Athayde.
1

'

d d d d Ad 1 "

me = LYRIO DE GRANAD.IL - Estiveram nesta cidade os srs,popu ag_"I a e. Q; sr,' r, o -

cipios e das ideias que nor- 'EM «Lyrio de Granada» Lily Da- Aristheu Neves, João Rosa e Saturni­pho K0Rder, augurando, um"". N _

'

mita nos offerece o melhor de seus no S,' de _Oliveira, commerciante nos.
termiúo . de' governo muito aus- t,81an1,.a a�ao e que, qual- trabálhos == pois trata-se de um" film Indios,

'

picioso; :.quer"que seJa o resultado, luxuoso, admiravel. ------�--------
"o ','

,;',�oo C
,

'

constitl,lirá para ella uina, AGRADECIMENTO ENLAOE MATRIMONIAL
OONV1DNÇOES POLITI-, notavel '�llani,fes,tação das ,'.

P d Almeida Realisou-se hontem o enlace matri-
) OAS, J,Urnas, 'que e um indice da ,Jus�i:�lllan? aes e

monial de gentil senhorinha Maria
e famIha, nao podendo agrade- Herminia Nicolleli, filha do sr. Ma­O Wéz 'de Setdmbr6 'of-' cu.ltura cívica do povo bra- cer pessoalmente ás pessoas que noel J. Nicoll��i, collector esta:d0al;ficialisoú' em successivas "sileiro, hoje verdadéintl1-len- os visitaram os. serviram pela ,c?m o sr. FranClsco.Alves, funCClOna',

.

d
.
- d

'

l' 'f 11
' no da secretana da fazendaOon -vencõ'es do Partido De_r te 'interessa o 110S destinos occaS1ao a mo. estia e a em-

do Estado, servindo de teste-'n "!

t'
;

""R'''''; d']' ,'. '--I "
.

mento de seu fIlho, v.eem por munh'asno civil e religioso da noi-mocrata, �,on c�n ração. (;:l- o seu palz�" I •

este meio hypothe'car' sua ,gra- va o sr. Virgílio Godinho, como .re� "
'pubIr'éaha, e' Alliança' Libe- i tidão aos srs, medicos' Edmun- P!esentante do sr. dr, Cesar SartoTl! e'

r I '" flalldI'datura'" dos

N'
,

I
"

d W" O d'd R Senhora, e o sr, dr, Edmundo Wle-a, aIO," '" " � ..;,

,-, o"las' ,DeaeS
,� Ienng, an 1, o _amos, ring e do noivo o sr, Edmundo Me-

srs. Julio Prestes---- Vitalj, Irmeu Antunes ,e as, Irmas de,
nezes, funccionario estadoal e Senhora

So,��re,"s;e,"G,.et:ll,io,r,Varg,a,s-:1 "

._

:_', 'J,"
- çaridade do Hospital. e a todos IndalicioPires, e ÇloIlectorM. Nicollel'y'

- "A.[' I que- nos confortaram,- com suas' Todos os c?nvIdados foram gentIl-_JO�O, �ess?a: ;
sSIm 10r:m<l:: -

I!. r CONSELHO,MUNIOIPAL ' .

T mente obseq_UIados.
mente, ",d,efln,Idas ,as ,corren-.I""

.

v1sItas e aUXI lOS" 4,0 novo par e suas exmas famili-
-

- 25:;-9-1929, as, as nossas felicitações.
-

tes partIdanas" VamOI3 ,eu- � ,,:E1;!.teve 'reuIHd0 �ob a' presI-
trar na,' ,phase da; propa- den�Ia do .sr, J?: VIdal Netto, em
O' d aliás J'á larO'amente S�S�f10 o,rdplana, o COl!-selho Mu­
�an a""", ,0\.", mClpal que approvou as contas
maug�ra�'-a,' �� ��,�o O pau�" awes�ntí1das pelo .Prefeito, ,cre­
Agor�, '" por�m, ella

" te�á, 'óu duas esc-olas ,municipaes, uma
uma c6'0.rd�naç;ão p1'ais:per� �'no :Morro Agudo;'" distric'to' do

feita, na, intenSificação do

I' P,.am�l e outra eI_? O�nta GaUo,
alistalne'llto:\eleitoral- e com d,lstrlC.to de .Oorrt�a. PlI';'�O, ,��to-l-.

- -., _,' 'I" nz,?u, um
'

empres 'lmo .J.I1.UlllClpaas carava,nas que vao e-
'_para o resgate durante o exer-

yar a, todâ"" a parte a pala-' cicio de 1930;
<,

approvou uma

vra, as ic1_fl�a:s __ e Q, p,rogram- �esoluçãO da �refeitura, aut6-
ma de seus, candiaatos. " ns��do o,PrefeIto a fazer as

,I, ' desapropnaC\ô'es que for€lm ne"Espera+sel que neste 'mez" .
... "

,

.

� ';_,'.,' cessanas no traçado da' estradade Outuo:r.o serao pübhca- de rod::tgem Annita, Garibaldi;das as plataformas dos can- autorizou o Prefeito Municipal

Ao recepcionarmos o novo Prelado que, dentro em breve, irá, tomar
posse da nossa diocese, não podemos deixar de volver os nossos olhos e a

nossa mente, possuidos do mais vivo reconhecimento, para aquel les ,
vultos

benemeritos q_ue, de tão boamente, concorreram para cristalisar- em concreta
e felíz realidade a. idea ha tanto e tão ardentemente almejada de toda, a po­
pulação catholica da nossa terra = a ..creação 'da diocese de Lages,',

As nossas almas volvem-se, neste momento, agradecidas, para aquel-
le .ancião venerando e respeitavel sob todos os titulos, o chefe visível da
Igreja catholica, S. S, .o Papa Rio XI, que ratificou com o seu benéplacito
oracular a creaçao da nossa diocese e homologou com a sua autoridade pon-,
tificia a escolha do seu primeiro Antistete. I

Não podemos, outrosim, olvidar a individualidade syrnputhica do sr.

Arcebispo de Florianopolis'l d. Joaquim Domingues de Oliveira, q_ue tantos
esforços fez para q_ue tambem nós, lageanos, tivessemos bem junto a nós
um egregio Pastor espiritual. I

E o nosso pensamento envolve ainda num nimbo de agmdeci�nento QS

dignos _e il lustrados Prelados q_ue tão profecienternente se deS�mpe)lharamda alta incumbencia de cooperar, como, assistentea, nas ceremoruas da sa­

gração de d. Daniel, brélhantes ornamentos que são do episcopado brasilei­
ro - d. Pio de Freitas, .bispo de Joinville, em nosso Estado, e d, Guilher-
me Mülle'r;' bispo da Barra do Pirahy, -no Estado do Rio de Janeiro,

,

Finalmente, manda a justiça lembrarmos o nome do sr, Nuncio Aposto­
Iico, d.i.Aloisio Mas'ella, embaixador do Sumrno Pontífice é decano do corpo
diplomatico acreditado junto ao -nçsso governo, assim como todas as auto­
ridades q_ue, envidaram o melhor do seu esforço e o valor do seu prestigio
junto á S. Sé, para q_ue Lages tivesse uma alta autoridade ecclesiastica, na

pessoa de seu 10 bispo diocesano.
,A todos esses' esforçados propulsores e cooperadores do nosso progres­

so espiritual e, quiçá, material, aq_ui consignamos, destas columuas, o teste­
munho do nosso grande apreço e imperecivel gratidão.

,

ENFERMOS

Acha-se em franca convalescen­
ça a respeitavel sra. d. Rosali­
na Neves, viuvá do finado Joca
Neves de saudosa memoria,

- Acha-se enfermo recolhido
ao Hospital de Caridade, o .sr,
Octavio Müller, pharrnaceutico
da Pharmacia Flora, aquem de­

sejamos completo restabeleci­
mento,

ALGUNS CATHOLICOS

(

lIL'Y ·DAl\1ITA
, "'.

•
'é um nome que, por si só, 'vale pelo melhor dos 'filmes

BELLEZA! INSThuANTE! GRACIOSA! ELEGANTE
Tem O melhor de seus trabalhos em a soberba e collos·

sal super produção especial pará o PRÓG-I1AM_MA BER·
RADOR

LYRIO O'E GRANADA
DANÇAR!,.. Era o seu ideal! ,Era a sua propria vida!
Lily Damita. Warmick Ward I ' Fred SÇ>lm
LUXO! l LUXO ! LUXO !

UM DESLUMBRAMENTO! No Oine-Theatro Municipal, ás 8,15
- Esta Semana -
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CONfEIT ADIA IDEAl
Tem sempre grande variedade de balas, bombons,
biscoutas, bolachinhas, doces seccos e em calda.
Bebidas nacionaee e extrangeiras.,
Cigarros e charutos para todos' os gostos.
COMPLETO SORTIMENTO DE BEBIDAS

NACIONAES E EXTRANGEIRAS.
,

Cate, chocolate, leite, frios, biffe a qualquer hora.
Variedade de patês, sardinhas, linçuiça e car­

ne de porco em conserva, etc., etc.
1f":g'fi���=:i:r��iJif�.<

t Procure o 'i�' "

� .
. � eontz,acta. dOC�� tí11-O� -paz,a. ca.�amcnto� é, tc-;:,ta';)

I� -Cd��:��t 'II�':�odoro, 'no 6

rJ ,'......1! � DR EDJlfUNDO WIERING �, lU ::F""':R:RA.FtI.A

������ (( = Medico _ ) U1� Eigen .

E3-E3-E3-E3E3E3-E'3-E3 ��. �
.

C1 • � � Attende a chamados para fora� �prompta-�e com perfei-
rt1 M ed I çÕes e � da cidade a qualquer hora. �,ru�çao e brevidade todos os

� I F'rente 8,0 merc�do
4J �.. . � 'm trabalhos da arte, como:__ ,

. < •

C1 Demarcacõ .aS O@!lResId.---:-RuaHerClho Luz

�� �
fogõe�) laoaiorios, mesinhas) IC1 v 41 l@!n.22,g1'adZS)maChadOS)fouces) es-

�l!J =

� s :

L �GES � tribos.esporas, facões) etc.
. H t I �

.

ya. trtlPEDRO RODOLPHO _JOR. �
-

�
-

� ru e tOd0808 concertos. fi O O�' 18'JaO OSm Encarrega-se da execu-
_ 41
����..��� U1 CONT�ATA.SE ENCANAMEN.

U ij . "I II

8'k:s:=:��e:d7:::; � G::::::;;::;;;:;:::;;\ m'ro:!e�!�itoa'ta���!a J�I HILAR:E�EN:ZICJ �e �e�ras, a11Hfavel ou �) ::: CARVALHO :�: U1 proximo ao �ercado I.' ,\� JtUdzczdGl7ndente'toeldn contIO �'�::tr. "',"���:� 02..S2.S"2..S2S'2S - RUA Mchal. DEODORO-
l;] raça os e es ra as e c. 4J MEDICO '''''''''''Hl·-·''''lH1h-'t''''''''I'W1'''''''''''''''"''''''f''''';''=I>;l'''''-'H1,_,,_.·1

.
'

I!l
.

4J
"",""j)3jIt!:""'l"'1lOl!""","""",""",,,,,,,,",dl=,,,,iJ;!,,,,,,,,,,�,,,,,i!U,,,, I

,

EJ Preços mediante ajuste. 4J ��� Clínica geraí-CirUrgia=Par�Qs·z� I' CASA ITARAR:Íb i1-------------
CI E,SCRIPT01UO' O ��� _ ��� � 'J - F

d.e
d Sil �: H ate I Se h m itt

rtl
'. '..'

rt1 ::: S. Joaquim da Costa da Serra. ::: !!lI
.

oao rancisco alva Im I
W R H' '1' L _ 37 41 :::. . ::: l!N Recebeu variadc sortimento de F
rtl ua. erCl 10 UZ rtI ...•...............•...••................• .....••.•.•.•••.•...•.......••.. ,<;"l

..
,

F'lor-ianopol is Brusuue e P t
lm I

4J" 41
" -,"" " ""! I!!j ''1 or o !§l

t::::3-E:3-E:3--E:3-E3-E:3-t::3-E:3-. .

.

,

:�I Alegre. lm
f

'

.

�Oaa-e:::3-E3-=:l �. Grande baixa de preço nas �'Lo 6'" �.;:::= =- ....

rtI, j!jí. fazendas.
. lEil Rua 15' de Novembro n. 124 e 126.

SELLARIA GAUCHA ,
4J l)r'i C�SAR SAJRTOR[ . I ,VENDASA DINHEIRO' �

, �
.'

O � .CER.R.ITO = LAGES.I BLUMENAU - S. CA'l;HARINA
- de - w . �; MEDICO � l!l ll11 ,,', ! J,' lEi

• .

"

r.J
t ,

' •

'rti lEil[íl!§lIb!h'il!§l§ll11íllâJlE!!§l!â!l1]il'llll.íl:El!â!!§l!Eí!ll11i2l!§l§l)lli
João Ouriques -

1!1 Oper,ador e parteiro' O ������,������������������
-Praça Vidal:Ramós Senior-

O = CONSULTAS; = I!l: C A S A
.

S E R R A N AI,

' Rece_beu' variado .sort.ilR-�nto em m�·

� eDclaaSs8.5. 16° ddaa Itnaarndhe.ã rtlO " .

tal, CUias para chimarrão, montar-ia Wpara homens e se�horas.
PREÇO AO ALCANCÉ DE TODOS � 'RUA CORREIA PINTO N.o25 I!l RECENTEMENTE INSTALLADA.

• '. ..' , Cl Ph�rmacia Popular 10"":"'11 �;

Tinturaria C�lmlCa 8 PhaT7aei�:�;sl1-12
.

&.
:- �E3-E3--E3-E:3-nnooof.] i

I !
'ê::e:=-=="@===�& 1

•

•

����������
-�
� .

Dr� CARMOSINO �
� CAMARGO DE- ARAUJO �
l� Formado pela FaQuldade de �
� Medicina: ao Rio de Janeiro �

��
','

. �
� l\WLÉS:rIAS 'INTERNAS �
�

- S Y P H I L I S -

�'I�
" ti

I� Consl{ltas: das 9 ás 11 no "
f� Hospital e das 3 ás 4 em �

.�! sua residencia, na Rua 15 �r de Novembro N.O 8 ��
� �
�����::m:��"#!ef.l '

de

, i
Hotel CentralTrabalho .garantido e

aperfeiçoado.
RUA CeI. CORDOVA, 52 "

I
I R liA MARECHAL DEODORO

Ponto commercial.
.

-I
- Santa Catharina I

LAGES S. Catharina

068. CRUZElTB,Q,
-DE-

J'c>A.c> c:��z J''1:JJ..''I1J'I<>�
(' '- RUA CORRÊA PINTO, LO -

Ferragens, Louças, Vidros, Tintas, 01eos, etc.
Grande variedade de objecto� para presentes

STA. CATHARINA LAGES

"

No 2�r

!S2S2�
I _�[;�I�iil��'- �
,

-SANTA CATHARINA- �
'2.S2..S�..s2..S

familiar Hotel
Predio novo

PRAÇA VIDAL RAl\fOS -

....

-DE­

JACOB SCHwIÍTT

- ARMARINHO, SJ.:CCOS E MOLHADOS :...c

Artigos para homens
Variado sortimento em gravatas, lenços, colla-,

rinhos, camisas,' camisetas, cuecas, meias, . ligas,
brins, casemiras, sobretudos, etc.

Artigos para senhóras
Grande variedade 'em cortes de voiles dphamta­

sia, seda estampada e lisa,' alpaca de seda, pelu­
cias, etc. Meias, ligas, bolsas, collar.es, 'etc.

, ,

Cobertores, colchas; toalhas de rosto e banho, atoa­
,

lhados para mesÇls, etc. ,

Louçae.ferraqene, bebidas, doces e qeneroe
alimenticios.
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ANNO 1 o CONCILIADOR N.29

o CONCILIADOR Attencao í

Avisamos aos nossos as- CARTÕES DE VISITA

siçnamtee que estamos P_fO- \ apromptam-se com urgencia

=: a cobrança das as-) - nesta typographia _

sumatura« desta folha. lRua 15 de Novembro n.35

',JULIO WILLERDING,& C� -

ITAJAHY Sta. CATHARINA

- DEPOSITARIO NESTA PRAÇA -:

ERNESTO HILDEBRAND
RUA CeI. EMILIANO RAMOS N. 12=LAGES=Sta. CATHARINA.

'/
.

, , I

8XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX X',,:/ - ARTIGOS PARA CREANQAS-

X H
'

.

1\ A" 9 "I -Meias, c�apeos, bengalas, etc.

?�
,

e rmann 1 v1aas' �. I ARTI�OS P�RA PRESEN�ES - B1'inq1!edos e miudezas

: < X I n Papeis e artigos escolares, Iivros em branco, cartões postaes

� @tua. 15:�� ®tovemf,tío '3! La.'}�� >(, !ml:
e de visita, Romances. Papeis para agrimensores, etc.

" X" i -

X
t_ Sal moido de Macau' preços para 45 kilos X' Flores, Rendas, Bordados e Fitas.

. ::;; Lo'ate 25 saccas
-

18$200· X

�g � s:r���sso: de Macau saccas �:��kilos 8' � SAN�A:::ros,.e
aviamentos

pa;E::::RIAS
X

preços até 25 saccas 17$200 X Cl
'

X « « 50 « �li�'
'

17$000 X

i�
�ra�ophones, Victrolas.-Grande sortimentos em

X « «100 « 16$600 � dISCOS.,Agulhas.
X Compram couros, clina, lan, herva matte typo X

'

.

.
,

� barbaquá e outros productos das fazendas.
,

X TAPETES.
,

- COROAS DE BISQUIT. li
�, Gerente

-- Romeu R. Ramos B' m Rua 15 de Nove'rnbro-23 Lages. I!J
"'/ ,/,/, / '/ x > '/'(V'('-/ '/Yy XXV XX X '<X XXXX X X

\� Jl)
./,/\� .. /"\".',/",/,/,/ ".'�./'" ,/" �y<:::!: 'J:;I>""

iI CLINICA
iI- _

� �
�f DE.NTARIA ii
fi
�
� ���: IVAN M. GODINHO •.�"
� E'�

! 'Formado pela Facul- iI.1
:: dade' d� Od?ntol0gia ;; I

-

�
da UIIIversidade do :� I

��
Rio de -Ianeiro, e de e:

lí'(t'W" fi
�R! �.

ii VIRGILIO J. GODINHO ii
� Especialista em den - I!� taduras duplas ana- li

!! ,', tomicas. Attestado pe- �
� lo eminente mestre �

� da Odontologia Bra,'� I

� sileira;: ,professor A. �
is1 Coelho e Souza!e COIU �
ii 19 annos de pratica 'fi
� profissional.

.
li

i� Consultas : Das 8 'á ti
� 1 e das 3 ás 5 horas. �
�

DE

Relojoaria

Ervin Spec�t
RELOGIOS, JOIAS.

Artigos para presentes,

Artigos de optica.

HELOGIOSDE BOLSO•. '

Omegaç Minerva, C�ma., .�
..:.h,·o,(õ.,,�, �io'(í:ao�' 'I6))10ía.�, §3a.11-aoí111-� ,

�Cl va,q:l-(,i11-1to�.. I
1
'1Officina de q_oncertos 'I

Rua Correia Pinto N. 14· i
1
I

Santa
J

Catharina

OlJ1er�i� vetitir eQ'Dil elielaDela ,"�

onde se confecciona com toda promptidão
e capricho ternos a ulÚina moda.
Procurae hoje mesmo a. Alfaiataria

Brãscher
Que recebe mensalmente do - Rio e S. Paulo

, figurinos com as ultimas. novidades
= APURADO TRABALHO DE AGULHA =

Dispoe de bons officiaes
JOÃO DiAS BRASCHER

�.
� LAGES

,

'," SANTA CATH�RINA
2.SS2.2.S2.S2.S2.S�2.SS2.'2.S2.S2.S

.

- Rua 15 de Novembro N°13 -

Armarinho e Miudezas
A maior ,e mais bem sortida no ramo. em Lages

- ARTIGOS PARA HOMENS -

Clzap.éos :�De feltro, palha, lãre peno, grande' sortimento;
variedades em typos de praça e campeiros.

Clzapéos de sol e bengalas. "

Camisas :-0 maior e mais cómpleto sortimento, desde 12$
até 50$. Càmisas de meia e tricoto . r

Meias:�Grande variedade" em côres phantasia,' seda," lã e

algodão. Lenços, gravatas, collarinhos, suspensorios, ligas,
cintas, cúecas, camisetas, luvas, capas de borracha, gabardine
e sobretudos. Tecido d:e'hor�racha para capas. Colletes demalha.

':J3rT:n.s � 'CasemÍras
-' ARTIGOS PARA SENB;ORAS -

..

Ühapeoe=-Sombrinhas
'

, Meias de seda :-De lã, seda e algodão, grande variedade em

.côres, preços e qualidades. : ,',
' , ,

Bolsas, luvas, collares, véos, grinaldas, camisetas de lã, etc.'
'0hales de casemira e mantas de seda.

Fazendas finas e grossas :-Sedas e. Voiles à phanta,sia., A­
colchoados, cobertores e colchas. Cortinas para janellas, Stores.
Atoalha�os e pannos para mesa. Toalhas de banho e rosto.
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